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Introdução 

Uma expressão fora do comum  
ou a etnografia como género 
literário?

Comentava Salman Rushdie (1985, 15), acerca do seu romance 
Vergonha, sobre o Paquistão pós-colonial: 

Isto é Vergonha. É o romance mais negro que se pode escrever. 
E não por simples razões satíricas, mas sim por questões naturais. Por-
que aquela parecia a única forma pela qual alguém poderia aproximar-se 
minimamente da descrição do mundo que havia ali.

Dambudzo Marechera (1992, 211), que, segundo Veit-Wild (2005), 
se encontrava a ler Rushdie no final da sua vida, partilhava a sua opi-
nião: «Se alguém está a viver numa sociedade fora do comum, só uma 
forma de expressão fora do comum pode expressar essa sociedade. 
Os  documentários não podem.» Eu acreditava no mesmo. E reali-
zar dois documentários sobre Maragatería confirmou-mo. Eu sabia-o, 
os meus amigos sabiam-no: só um romance, talvez um ensaio, me 
poderia permitir fazer refletir algo dessa espécie de realismo mágico 
cristalizado que Maragatería transmite. Não é casual que centenas de 
curiosos, viajantes e intelectuais se tenham interessado pelas linhas 
que se cosem em Maragatería. Mas porquê continuar com o mesmo 
de sempre? Com as extravagâncias, os exotismos, a visão mística 
do campo, o romantismo supostamente criativo de ar progressista. 
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Por que não, a partir de dentro, tentar entender precisamente porquê 
esse interesse por essa rede complexa que constitui o maragato? Por 
que é que uma terra assolada e desolada, uma realidade camponesa, 
despovoada e em desarticulação, marginalizada do desenvolvimento 
capitalista e submergida em redes caciquistas de patronato — tão 
parecida, de resto, com outras zonas rurais do Noroeste ibérico —, se 
tinha construído como diferente e esta diferença se vendia hoje como recurso 
patrimonial? E como esta patrimonialização generalizada acabava 
gradualmente, de forma insidiosa, com a relacionalidade das aldeias 
maragatas tal como eu a tinha conhecido?

Responder a esta pergunta requeria uma análise categorial, isto é, 
um estudo sobre os elementos constitutivos da Maragatería em todas 
as suas dimensões e complexidade, que colocasse em causa as formas 
de construir a subjetividade das pessoas e a objetividade das coisas. 
Mas a análise categorial não podia, como normalmente ocorre, deixar 
de lado a expressão fora do comum, o não categorial, o que faz de 
algo único e inevitavelmente diferente. Por isso, escrever em modo 
de  etnografia parecia o mais adequado. Não como uma descrição 
objetiva de uma realidade externa, mas sim como uma partilha, um 
entrar em relação com o mundo através da escrita; afinal, como diria 
Herzfeld (1989), um género literário. 

Aprendendo com Maragatería, 
desaprendendo do património:  
ideias transversais

Este livro é simultaneamente uma reflexão que nos permite pen-
sar o património de modo diferente, um conjunto de histórias sobre 
uma comarca e as suas gentes e o reflexo da minha trajetória pes-
soal como investigador. Nele exploro um território onde as inicia-
tivas patrimoniais oficiais e as instituições públicas tiveram escassa 
incidência. Mas as ausências podem ser tão perniciosas como a pre-
sença dominante das instituições para a desarticulação de territórios 
e sociedades. Em Maragatería, os processos de patrimonialização são 
pouco previsíveis e evoluem de acordo com parâmetros distantes do 
que habitualmente se conhece como o «discurso patrimonial autori-
zado» (L. Smith 2006). Elementos que, segundo as hierarquias globais 

O Antipatrimónio.indd   32O Antipatrimónio.indd   32 16/10/20   16:0816/10/20   16:08



Introdução

33

de valor, poderiam ser considerados património são destruídos, 
jazem abandonados, ou, simplesmente, «estão aí», enquanto outros 
foram exageradamente construídos como património, em particular 
a própria identidade e tradição maragata. Devido às recentes e rápi-
das mudanças na economia espanhola e à desestruturação socioeco-
nómica do país, convivem em Maragatería sujeitos e grupos sociais 
diferentes, tanto no que se refere aos seus valores, perceções espácio-
-temporais e formas de relação como no que o património pode signi-
ficar nos seus modos de existência. Em Maragatería, os atores sociais 
não opinam coisas distintas ou opostas sobre o património, vivendo 
antes em redes de significado, trajetórias vitais e cosmovisões parcial-
mente divergentes.

O livro cartografa Maragatería, mapeando as dinâmicas de 
mudança nos padrões de relação entre as pessoas, e entre as pessoas 
e as coisas, através do quadro de referência do património. Não se 
trata de «aprender sobre património» ou de o definir como se de uma 
essência se tratasse, mas sim de aprender com os atores e assim enten-
der como devêm junto com o património e a rede de relações na 
qual vivem. Esta aprendizagem sobre as relações tem como objetivo 
último situar o património no contexto da forma de relacionalidade 
dominante hoje, o capitalismo. Dentro deste quadro, também se 
examinará como o património contribui para a reprodução do capi-
talismo e como, no processo, se reorganizam as trajetórias vitais, capa-
cidades de atuação e poderes dos distintos atores no território, com 
as suas tendências contraditórias para a auto-organização igualitária e 
a imanência ou para a hierarquização e transcendência das relações 
sociais através do estabelecimento de relações de poder específicas. 
O enfoque disciplinar é amplo, como é caraterístico nos estudos de 
património, mas o olhar é antropológico, tanto por se fundamentar 
em dados etnográficos interpretados a partir de um prisma teórico 
como por se centrar nas diferentes formas de senso comum e nas suas 
relações com outras formas de senso comum tanto dentro como fora 
do território.

Mas não se perguntará em nenhum momento o que é o património. 
Como segmentar do processo vital, do devir das pessoas na sua rela-
ção social total, o que é algo que, aparentemente, só me interessava 
a mim e a poucas outras pessoas em Maragatería? Precisamente este 
ponto de partida obrigava-me a escolher o que incluir e o que excluir 
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da investigação, o que implicava uma reflexão sobre o que constitui 
o devir patrimonial da sociedade. Isto levou-me a desenvolver um 
duplo plano de análise. O primeiro, que denomino fenomenológico 
ou empírico (sem me referir à filosofia fenomenológica), dá conta 
da «superfície» do património, das suas contradições no âmbito do 
empírico e sociopolítico, de como os atores o constroem através de 
distintas práticas, relações de poder e mediações sociais e como o 
património, finalmente, «adquire sentido» e começa a existir como 
objeto social. Esta dimensão fenomenológica é influenciada pela 
teoria do ator-rede (TAR) e pelo seu credo metodológico, segundo o 
qual se deveriam delegar as decisões do que é património e de como 
se constroem os atores e as suas práticas — ao invés de se impor de 
antemão o que é património e investigá-lo. Esta perspetiva permite 
incorporar na investigação o que se perde habitualmente nos estudos 
patrimoniais positivistas e em grande parte dos críticos: como o patri-
mónio adquire vida enquanto objeto social, e os modos de existência 
e subjetividades que são simultaneamente produtores e produzidos 
pelo património, a partir de uma certa experiência, emoção ou conhe-
cimento particular na sua trajetória existencial.

Mas, em vários aspetos, este livro é também um diálogo crítico 
com a TAR e a assim chamada «viragem ontológica» nas ciências 
sociais. Ao nível fenomenológico ou empírico, não considero sufi-
ciente o apelo de Latour (2008) a «descrever bem» processos de cons-
trução social do património partindo dos atores e das suas práticas. 
Concordo com a crítica de Ingold (2013b) à TAR de que necessitamos 
não apenas de descrições sobre a especificidade das coisas e suas rela-
ções tal e qual são — isso seria a tarefa do etnógrafo —, como também 
de entrar num diálogo aberto, reflexivo, comparativo e crítico sobre 
as condições e o potencial dos modos de existência humanos. Nesta 
relação, a tarefa fundamental da antropologia é a correspondência entre 
investigador e investigado e a aprendizagem mútua, abandonando a 
farsa de uma «visão global», «externa» ou «observadora» do antropó-
logo e a divisão entre recolha de dados e teoria que subjaz na ciência 
tradicional. Por isso, este livro não é somente uma «descrição» de ato-
res e redes patrimoniais que contribuem para o conhecimento sobre o 
mundo e contribuem algo para uma suposta disciplina do património, 
mas antes implica uma genealogia sobre as condições sócio-históricas 
de geração de património e uma entrada em relação com o mundo, um 
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diálogo crítico em busca de correspondência e uma aprendizagem 
com Maragatería, em vez de sobre Maragatería. Daí incluir na investiga-
ção elementos que os atores em Maragatería não consideram ou que 
não construíram como património, mas que considero que noutros 
lugares e contextos sociais poderiam ter sido considerados ou construídos 
como tal. Não para dar conta da variedade de casuísticas patrimo-
niais ao nível global com base em dados etnográficos, como alguns 
antropólogos e investigadores do património pretenderam. Bem pelo 
contrário: este contributo de transcendência externa para o objeto de 
investigação serve para passar à segunda dimensão da investigação, ao 
permitir estabelecer um diálogo comparativo que evidencie o caráter 
histórico e socialmente determinado do património como uma cons-
tante categorial de alcance global.

Esta segunda dimensão é a crítica categorial e negativa do patri-
mónio, que, como veremos mais adiante, parte da visão marxista 
da crítica do valor sobre as categorias fundamentais do capitalismo: 
valor, mercadoria, abstração e fetichismo. Contra a visão positivista 
que dá por garantido o caráter positivo do património e aceita a 
sua existência como um dado adquirido e trans-histórico — isto é, 
existente desde sempre e na maioria de culturas —, a crítica catego-
rial põe a tónica nas categorias constitutivas do patrimonial e sua 
relação intrínseca com o processo de abstração caraterístico da 
modernidade capitalista ocidental, tendente para padrões de rela-
cionalidade crescentemente fetichistas entre os humanos e entre os 
humanos e as coisas. A partir da crítica do valor, considera-se que 
a chegada do capitalismo tende a constituir um sistema de domi-
nação abstrato ou automático — a lei do valor capitalista — que é 
externo e escapa ao controlo e ao conhecimento dos sujeitos, ape-
sar de estes o produzirem e reproduzirem através das suas media-
ções sociais. Sendo as relações entre indivíduos – e entre indivíduos 
e coisas – fetichistas, a sua análise não contribui em nada para o 
conhecimento e crítica das categorias que, como a de património, 
medeiam e, em última instância, acabam por governar tais relações. 
Por isso, a crítica categorial entra em conflito com a TAR, segundo 
a qual nada está fora da relacionalidade dos atores no quadro de 
uma ontologia plana.

Consequentemente, a interpretação do fetichismo em Latour e 
Marx é oposta. E, ainda que eu vá tentar mostrar por que é que a 
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crítica latouriana ao fetichismo marxista está errada, a tensão ana-
lítica entre ambas as teorias mantém-se no livro. Uma tensão que 
remete para os conflitos entre antropologia e filosofia e para a minha 
trajetória teórica partindo de um pensamento spinozista e deleu-
ziano (ontologia das práticas que deriva na TAR) e do pensamento 
marxista (ontologia das relações, que deriva na crítica do valor). Esta 
confluência deveria permitir-me combinar a capacidade analítica ao 
nível fenomenológico dos processos de patrimonialização da TAR 
— menos desenvolvida pelo marxismo — com a crítica categorial que 
permite oferecer uma compreensão profunda da lógica patrimonial e 
dos seus elementos constitutivos.

Maragatería

Para estudar estas questões analisei empiricamente a complexi-
dade das transformações em Maragatería relativamente ao patrimó-
nio, respondendo à escassez de investigações sobre patrimonializações 
em Espanha apontada por Sánchez-Carretero e Ortiz García (2008). 
A investigação alargou-se durante um período amplo e difuso, com 
altos e baixos, partidas e regressos, e com diferentes graus de inten-
sidade desde 2003 até 2014. O meu foco foi etnográfico e qualita-
tivo desde o início, ainda que as metodologias tenham evoluído e 
se tenham adaptado contextualmente à medida que as minhas per-
guntas teóricas se complexificavam. Maragatería funciona como um 
caso de estudo interdisciplinar, cobrindo uma ampla gama de temas 
e âmbitos, o que levou a um excesso de recolha de dados em alguns 
casos e, noutros, a uma sensação de que o campo era incompleto e 
emaranhado. Como investigador local, não realizei observação parti-
cipante, mas antes participei e transformei-me durante o projeto em 
relação com a gente da minha terra, já que o objetivo não era acu-
mular informação etnográfica, mas sim estabelecer uma «participação 
relacional» transformadora — que se traduziu em projetos de gestão 
patrimonial comunitária como um parque cultural, lutas contra a abo-
lição das juntas de vizinhos,1 etc. Não podemos ser ao mesmo tempo 
participantes e observadores e fingir que não estamos envolvidos 

1  «Juntas vecinales, associações de moradores.» (N. do T.)
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no seu contexto de interação. Para Haber (2011, 33), o participante 
relacional

deve acusar o movimento relacional que a conversa — o seu curso — 
implique. Postas assim as coisas, pode dizer-se que a observação parti-
cipante é verdadeiramente um método, um instrumento, enquanto a 
conversa relacional é um não-método (ao invés de ser um caminho que 
nos conduz ao conhecimento, é já um lugar de conhecimento). 

Quando este lugar de conhecimento é o mesmo que o contexto 
sociocultural, linguístico e nacional de socialização e de vida do pró-
prio investigador, levantam-se alguns problemas, especialmente quando 
uma parte da população — as pessoas socializadas no mundo rural pré-
-industrial — é considerada um «outro». Como expôs Fabian (2002), 
considerar certas pessoas do teu próprio grupo social como outros não 
faz mais do que expandir as fronteiras hegemónicas do conhecimento 
ocidental urbano e distante das pessoas estudadas. Certamente exis-
tem implicações políticas e ideológicas por detrás de toda a forma de 
conhecimento, mas, como pergunta Pina-Cabral (1987), até que ponto 
pode dizer-se que sempre que um antropólogo estuda uma cultura está 
a compará-la com a sua? Como ele, não creio que qualquer forma de 
conhecimento seja necessariamente um ato hegemónico e uma forma 
de identificação com o «Ocidente», já que também se pode entrar em 
relação com os outros, não para definir um «nós» de forma dialética, 
mas também, segundo Pitt-Rivers (1980, 419), como um ato de des-
-etnocentrismo e, no meu caso, de estranhamento com a minha cultura.

Estudar grupos sociais que nos são mais próximos de um ponto 
de vista biográfico permite abandonar a lógica colonial de ir mais 
além dos limites do conhecido para «explorar» e domesticar outros 
modos de existência. O conhecimento das múltiplas temporalidades 
que operam na nossa modernidade ocidental é, aliás, fundamental 
para a crítica categorial: permite-nos compreender a emergência de 
formas de relacionalidade fetichistas e abstratas entre nós, ao invés de 
buscar como os outros as assumem através de uma infinidade de casos 
de estudo ao nível fenomenológico. Também não devemos esquecer 
que, em contextos como o espanhol, um investigador doutorando, 
como eu era durante a minha etnografia, está longe de ser um «sujeito 
hegemónico»: pode possuir um capital académico precário, mas as 
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suas condições laborais e económicas, valoração social e perspetivas de 
futuro são, pelo menos, iguais ou inferiores às dos sujeitos estudados.

Maragatería está situada na província de Leão, da Comunidade 
Autónoma (CA) de Castela e Leão. A investigação restringe-se aos seis 
municípios maragatos – Luyego, Lucillo, Val de San Lorenzo, Santiago 
Millas, Brazuelo e Santa Colomba –, juntamente com algumas aldeias 
administradas por Astorga, como Castrillo de los Polvazares, represen-
tante patrimonial do grupo social maragato e da sua cultura reificada. 
O número total de povoações maragatas varia assim entre as 55 e 60, 
segundo o critério político ou cultural de afetação utilizado, com uma 
população decrescente que passou de 15 867 para 2876 entre 1900 e 
2015, uma perda de 82% num século em que a Espanha duplicou a sua 
população. A altitude média de mais de 1100 metros, juntamente com 
o clima continental extremo e a pobre qualidade dos seus solos, explica 
o escasso potencial agrícola de Maragatería, que levou à prevalência de 
economias de subsistência até há umas décadas. «Maragateria» é uma 
denominação que se começou a usar generalizadamente desde o século 

Figura I.1 – Castrillo de los Polvazares

Aldeia-museu da arquitetura maragata, amplamente turistificada e fetichizada. Foi 
eleita uma das aldeias mais belas de Espanha em várias ocasiões. 
Fotografia de Johan Scharfe.
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xviii, sendo o seu nome tradicional Somoza — do latim submontia, 
literalmente sob o monte, neste caso o Teleno, que preside simbólica 
e materialmente ao território. Maragatería divide-se em «alta», seguindo 
o caudal do rio Duerna, e «baixa», organizada em redor do Turienzo. 
Ambas as áreas partilham os costumes maragatos e padrões económi-
cos e sociais praticamente similares.

A história de Maragatería está maioritariamente por escrever. 
A cultura e o folclore da elite maragata atraíram a maior parte dos estu-
dos, maioritariamente realizados por entusiastas com maior ou menor 
grau de rigor, sendo as publicações de entusiastas muito mais impor-
tantes em número e conteúdo do que as académicas ou institucionais. 
O conhecimento da pré-história é reduzido, ainda que a descoberta 
recente de arte rupestre tenha disparado uma febre de  investigações 
neste sentido. O estudo do Neolítico e das Idades do Cobre, Bronze e 
Ferro foi ofuscado pela investigação das impressionantes explorações 
auríferas realizadas pelo Império Romano (Perea e Sánchez-Palencia 
1995). Existe um vazio histórico importante até ao século xi, período 
durante o qual se estabeleceu a rede de povoamento que predomina 
até ao momento. Somoza esteve sob controlo do reino de Leão, a legis-
lação do foro de Leão (1017) e o governo parlamentar das Cortes de 
Leão (1188). Isto condicionou a vida das suas aldeias, já que estas regu-
lamentações lhes permitiam amplas liberdades e reconheciam os seus 
direitos de propriedade comunitária e de decisão coletiva em torno das 
juntas de vizinhos, que subsistem até à atualidade.

Ainda que a minha investigação não se centre exclusivamente no 
grupo social maragato, é necessário conhecer alguns dos seus aspe-
tos básicos, já que condicionam a investigação e o território. O êxito 
social da classe maragata e a origem do seu mito derivam da sua dedi-
cação económica ao transporte de cargas, o que lhe permitiu acumular 
capitais e estabelecer formas de parentesco, sociabilidade e expressão 
material distintivas. As referências à atividade de almocreve na zona 
são habituais desde o Medievo, mas a menção aos maragatos como tal 
só aparece depois do século xvii (Rubio Pérez 2003, 12). Os almocre-
ves transportavam mercadorias da Galiza para Madrid, sendo conhe-
cidos pela sua fiabilidade. Combinavam este ofício com o trabalho 
agropecuário nas suas aldeias, que eram geridas pelas suas mulheres. 
Muitos autores surpreendiam-se com este facto, comentado desde os 
primeiros viajantes nos séculos xvii e xviii até Martínez Veiga (1981) 
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ou Melis Maynar (1988) e que contribuiu de forma importante para 
o mito maragato como um grupo social arcaico, já que tradicional-
mente se associava o matriarcado a formações sociais pré-históricas. 
A monetização da sua economia converteu-os numa classe burguesa 
dominante, que se diferenciava de outros grupos sociais com que par-
tilhava território. No entanto, o resto da população começou a adotar 
e hibridar alguns traços culturais populares com os da elite de um 
modo semelhante ao que Bourdieu (1972) definiu como «efeito de 
demonstração», mediante o qual uma nova escala de valores e desejos 
se apresenta de forma mais apelativa e diferenciada do que os que 
existiam previamente até que se tornam dominantes.

A inauguração da linha ferroviária entre Madrid e a Galiza, em 
1883, acabou com a recovagem maragata, cuja fragmentação face ao 
processo de modernização estatal levou a um colapso demográfico e 
à emigração, sendo os próprios burgueses maragatos os primeiros a 
emigrar. Estes estabeleceram negócios, como peixarias e mercearias, 
em zonas nas quais realizavam as suas rotas comerciais, geralmente 

Figura I.2 – Maragatería entre abandono e modernização

Fotografias do autor.
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na Corunha e em Madrid (Rubio Pérez 1995, 156-157; Sutil Pérez 
2000, 97-98). Outros grupos sociais dentro de Maragatería começaram 
a emigrar, especialmente para Buenos Aires, Cuba e México, influen-
ciando de forma importante zonas como Carmen de Patagones, na 
Argentina, ou San José, no Uruguai, a cujos habitantes se chama tam-
bém maragatos (Alonso González e Álvarez Domínguez, 2013). 

O século xx foi escassamente investigado em Maragatería, sendo 
os dois traços definidores a emigração e o despovoamento, com a 
consequente desarticulação gradual da organização socioeconómica 
vernácula. Estas tendências levaram à marginalização e subdesen-
volvimento da área, cujas atividades florestais e agropecuárias se tor-
naram insustentáveis. O sistema de juntas de vizinhos e conselhos2 
sofreu um golpe importante durante os anos 1960 devido à sangria 

2  «Consejos vecinales, conselhos de vizinhos.» (N. do T.)

Figura I.3 – �Comparação de perda populacional entre 1900 e 1930 nos 
municípios de Leão

Compilado de diversas fontes pelo autor.
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migratória em direção a centros industriais bascos, catalães ou madri-
lenos e a países norte-europeus. Uma última tentativa de salvar o setor 
primário foi a concentração parcelar nos anos 1980, que serviu ape-
nas para fragmentar ainda mais a paisagem histórica sem incrementar 
a produtividade. A «modernidade» chegou lentamente a partir dos 
anos 1960, na forma de estradas, eletricidade, água corrente e sanitá-
rios. A última pessoa que subsistia sem estas comodidades morreu em 
Lucillo em 2011. 

A restauração democrática em 1975 trouxe serviços educativos 
e sanitários a Maragatería e uma melhoria generalizada das condi-
ções de vida graças à redistribuição económica, processo limitado 
pela falta de jovens e pelas altas taxas de população desempregada 
ou reformada. Como aponta Cazorla (1995) para a generalidade do 
campo espanhol, em Maragatería a modernização socioeconómica 
chegou antes da política. Assim, apesar da criação das Comunidades 
Autónomas (CCAA) e do governo regional da Junta de Castela e Leão 
(JCyL), mantiveram-se as redes de dominação caciquistas e paterna-
listas, que agora passaram a reproduzir-se em função do repartir de 
trabalhos públicos estatais, subsídios e concessões perante a falta de 
dinamismo económico. A chegada de subvenções europeias multipli-
cou o potencial de redistribuição destas redes, especialmente o projeto 
de financiamento da União Europeia LEADER (Liaison entre actions 
de développement de l’économie rurale 3), gerido pelo Grupo de Desenvol-
vimento Rural Montañas del Teleno. Esta entidade de governabilidade 
tecnocrática e neoliberal procura reforçar a economia rural mediante 
uma transição para uma economia turística baseada no património, o 
que levou à multiplicação de casas rurais, especialmente ao longo do 
revitalizado Caminho de Santiago, que atravessa a comarca. O projeto 
LEADER procura, além disso, criar uma nova identidade de conjunto 
para as várias comarcas que aglomera, com o objetivo de a mercan-
tilizar como produto turístico. Após 25 anos de ações LEADER, é 
evidente que o projeto não trouxe uma regeneração económica nem 
serviu para consolidar qualquer nova identidade. Embora o LEADER 
use retóricas multiculturais de inclusão, sustentabilidade ou partici-
pação, a maioria das pessoas em Maragatería não sabe o que significa 

3  «Ligação entre acções de desenvolvimento da economia rural – LEADER.»  
(N. do T.)
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nem para que serve o «Montañas del Teleno». Mais conhecidos são os 
fundos da política agrícola comum europeia, que subsidia a produção 
agrícola e a propriedade de terras, o que representa uma fonte de 
receitas fundamental para muitas famílias camponesas.

A débil presença das instituições afeta as políticas de património. 
Desde a criação da lei de património da JCyL em 1988 só se decla-
raram como bens de interesse cultural (BIC) as aldeias de Castrillo 
de los Polvazares e Santiago Millas, a igreja de la Asunción e a torre 
medieval de Turienzo de los Caballeros. Também é BIC o moinho 
de Lagunas, que nos tempos de Franco tinha sido inventariado equi-
vocadamente como uma estrutura militar medieval. A conceção ofi-
cialista do património é tradicional e essencialista, restringida à lógica 
do Estado-nação e à sua exaltação de valores eclesiásticos, militares e 
arqueológicos. Mais importante do que o discurso patrimonial oficial 
autorizado são, portanto, as lógicas dos diferentes atores que povoam 
Maragatería. A população vernácula é geralmente idosa, camponesa, 
com escassa mobilidade e recursos, e vinculada aos modos de vida 
locais. Alguns jovens trabalham no setor agropecuário, mas a maioria 
emigra para cidades em busca de trabalho. Os que emigraram nas 
décadas de 1950 a 1980 costumam retornar à casa familiar nas aldeias 
maragatas onde cresceram, trazendo consigo costumes e formas de 
consumo urbanos e modernos. Sabem bem como funciona o modo 
de vida local e usam a sua dupla filiação urbana e rural para se apro-
veitarem da situação: associando-se ao que lhes interessa, renegando 
o demais.

As elites locais viviam tradicionalmente de economias rentistas 
sobre a terra e de profissões liberais. A democracia permitiu-lhes dar 
o salto para a política e, a partir desta e dos fundos europeus, redis-
tribuir proveitos, reinvestindo os seus capitais na nova economia 
patrimonial e turística — casas rurais, hotéis, restaurantes — ou em 
energias renováveis. Os neo-rurais constituem um grupo muito hete-
rogéneo, desde hippies e peregrinos que decidem reabilitar casas ver-
náculas e trabalhar a terra de modo austero a urbanitas que buscam 
segundas residências de férias ou aposentações aprazíveis no campo. 
Este conjunto populacional heterogéneo e as suas dinâmicas levam 
a que que Maragatería pareça um território abandonado durante os 
duros meses de inverno, recobrando a sua vida somente nos perío-
dos de férias. A crise económica e a consequente redução de férias, 
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turismo, investimento e especulação imobiliária paralisaram ainda 
mais a região. O seu futuro é obscuro: pode converter-se num lugar 
de férias de verão e patrimonializado sob lógicas urbanitas ou numa 
área abandonada ou «território lixo» (Koolhaas 2002) na periferia do 
desenvolvimento capitalista, repleto de lixeiras com alguns núcleos 
habitados dispersos.
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